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ÉTICA E CONDUTA PÚBLICA

ÉTICA E CONDUTA PÚBLICA

1. INCAB (EX-FUNCAB) - AP (SEAP MA)/SEAP 
MA/2016

Assunto: Ética, Moral, Princípios e Valores a Moral.
(A) no sentido prático, tem finalidade divergente da 
ética, mas ambas são responsáveis por construir as ba-
ses que vão guiar a conduta do homem.
(B) determina o caráter da sociedade e valores como 
altruísmo e virtudes, ensina a melhor forma de agir e 
de se comportar em sociedade, e capacita o ser huma-
no a competir com os antiéticos, utilizando os mesmos 
meios destes.
(C) diferencia-se da ética no sentido de que esta ten-
de a julgar o comportamento moral de cada indivíduo 
no seu meio. No entanto, ambas buscam o bem-estar 
social.
(D) é o conjunto de regras aplicadas no cotidiano, usa-
das eventualmente por cada cidadão, que orientam 
cada indivíduo, norteando as suas ações e os seus jul-
gamentos sobre o que é moral ou imoral, certo ou er-
rado, bom ou mau.
(E)  é um conjunto de conhecimentos extraídos da in-
vestigação do comportamento humano ao tentar ex-
plicar as regras morais de forma racional, fundamen-
tada, científica e teórica.

2. INCAB (EX-FUNCAB) - AP (SEAP MA)/SEAP 
MA/2016

Assunto: Ética, Moral, Princípios e Valores

Em relação à ética, é correto afirmar, EXCETO que.
(A) é construída por uma sociedade com base nos va-
lores econômicos, financeiros e históricos.
(B) serve para que haja um equilíbrio e bom funciona-
mento social, possibilitando que ninguém saia preju-
dicado.
(C) embora não possa ser confundida com as leis, está 
relacionada com o sentimento de justiça social.
(D) é um conjunto de valores morais e princípios que 
norteiam a conduta humana na sociedade.
(E) do ponto de vista da Filosofia, é uma ciência que 
estuda os valores e princípios morais de uma socieda-
de e seus grupos.

3. INCAB (EX-FUNCAB) - TRSS (ANS)/ANS/2016
Assunto: Decreto nº 1.171/1994 - Código de Conduta 

do Servidor Público Civil do Poder Executivo Federal

Considerando que a Administração Pública é o instru-
mental de que dispõe o Estado para por em prática suas 
decisões políticas, e que o Estado, para atingir seus obje-
tivos e promover justiça social, deve contar com uma má-
quina administrativa que trabalhe com eficiência, ética e 
responsabilidade, pode-se apontar como INCORRETA a se-
guinte afirmação quanto à ética na Administração Pública.

(A) A Administração Pública se submete às normas 
constitucionais e às leis especiais para que as ativida-
des de seus agentes não desvirtuem as finalidades es-
tatais.
(B) A atitude de serviço e interesse visando ao coletivo 
deve ser o elemento mais importante da cultura admi-
nistrativa.
(C) A moralidade administrativa não constitui, hoje em 
dia, pressuposto de validade de todo ato da Adminis-
tração Pública.
(D) No execício de suas funções, o administrador públi-
co deverá levar o interesse público em consideração, 
não lhe sendo permitido pautar sua conduta pelos 
seus interesses pessoais.
(E) O administrador público está, em toda a sua ativi-
dade funcional, sujeito aos mandamentos da lei e às 
exigências do bem comum, e deles não se pode afastar 
ou desviar, sob pena de praticar ato inválido e expor-se 
à responsabilidade disciplinar, civil e criminal, confor-
me o caso.

4. INCAB (EX-FUNCAB) - TRSS (ANS)/ANS/2016
Assunto: Decreto nº 1.171/1994 - Código de Conduta 

do Servidor Público Civil do Poder Executivo Federal

Com relação à ética no setor público, e de acordo com 
os termos do Decreto n° 1.171/1994 (Código de Ética Pro-
fissional do Servidor Público Civil do Poder Executivo Fede-
ral), é correto afirmar que.

(A) o trabalho desenvolvido pelo servidor público pe-
rante a comunidade deve ser entendido como acrés-
cimo ao seu próprio bem-estar, já que, como cidadão, 
integrante da sociedade, o êxito desse trabalho pode 
ser considerado como seu maior patrimônio.
(B) o servidor público não poderá jamais desprezar o 
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elemento ético de sua conduta, devendo decidir ape-
nas entre a legal e o ilegal.
(C) não é dever do servidor público zelar, no exercício 
do direito de greve, pelas exigências específicas da de-
fesa da vida e da segurança coletiva.
(D) salvo os casos de segurança nacional, investigações 
policiais ou interesse superior do Estado e da Admi-
nistração Pública, a publicidade do ato administrativo 
não constitui requisito de eficácia e moralidade.
(E) com relação à Administração Pública, a moralidade 
limita-se à distinção entre o bem e o mal.
 

GABARITO
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DIREITO ADMINISTRATIVO

DIREITO ADMINISTRATIVO

1. INCAB (EX-FUNCAB) - AP (SEAP MA)/SEAP 
MA/2016

Assunto: Origem, Conceito e Fontes do Direito Admi-
nistrativo

Considerando que a Administração Pública pode ser, 
em sentido estrito, analisada sob dois aspectos. objetivo 
ou material; e subjetivo ou orgânico ou formal, é correto 
afirmar que.

(A) a Administração Pública é uma “máquina” compos-
ta por órgãos e entidades organizados sem hierarquia 
sob a direção de um chefe de Estado.
(B) no aspecto objetivo a Administração Pública pode 
ser considerada o conjunto de órgãos e de pessoas 
jurídicas aos quais a lei atribui o exercício da função 
econômica.
(C) a Administração Pública é uma atividade subjetiva 
do governo, objetivando a realização das necessidades 
individuais.
(D) a Administração Pública é uma atividade concreta 
do Estado, objetivando a realização das necessidades 
individuais.
(E) o objeto da Administração Pública é a função públi-
ca, que abrange o fomento, a polícia administrativa e 
o serviço público.

2. INCAB (EX-FUNCAB) - TEMP NS (MPOG)/MPOG/
ATIVIDADE TÉCNICA DE COMPLEXIDADE INTELECTU-
AL/DIREITO, ADMINISTRAÇÃO, CIÊNCIAS CONTÁBEIS 
OU ECONOMIA/2015

Assunto: Origem, Conceito e Fontes do Direito Admi-
nistrativo

O oferecimento de saneamento básico, transporte co-
letivo e educação caracterizam atividades da denominada 
“administração pública”. A expressão, quando reveste esse 
caráter, é escrita com letras minúsculas e revela sentido.

(A) material.
(B) subjetivo.
(C) personalista.
(D) formal.
(E) orgânico.

3. INCAB (EX-FUNCAB) - INV POL (PC PA)/PC PA/2016
Assunto: Conceito de atos administrativos

Considere o texto constitucional. art. 66, § 1º - Se o 
Presidente da República considerar o projeto, no todo ou 
em parte, inconstitucional ou contrário ao interesse pú-
blico, vetá-lo-á total ou parcialmente, no prazo de quinze 
dias úteis, contados da data do recebimento, e comuni-
cará, dentro de quarenta e oito horas, ao Presidente do 
Senado Federal os motivos do veto. Continua o texto cons-
titucional. § 3º Decorrido o prazo de quinze dias, o silêncio 
do Presidente da República importará sanção. Diante do 
silêncio da Administração Pública, assinale a opção corre-
ta.

(A) Em regra o silêncio da Administração Pública não 
significa manifestação de vontade, todavia, em res-
peito ao princípio da legalidade, artigo 37, “caput”, da 
Constituição Federal, pode o texto legal prever efeitos 
ao silêncio da Administração Pública, sendo este quali-
ficado pelo decurso de prazo determinado em lei.
(B) Somente o texto constitucional poderá determinar
o silêncio da Administração Pública como manifesta
ção de vontade, sendo vedado ao legislador infracons
titucional prever efeitos ao silêncio estatal.
(C) O silêncio da administração nunca significará mani-
festação de vontade.
(D) Quando a Administração Pública é chamada a se 
manifestar sobre determinado assunto, todavia se 
mantém silente, em regra, esta inércia significa ma-
nifestação de vontade, no sentido de aceitação, em 
respeito ao princípio da razoável duração do processo, 
inciso LXXVIII, do artigo 5o da Constituição Federal.
(E) Uma vez chamada a se manifestar sobre determi-
nado assunto relacionado à administração da coisa 
pública, o silêncio estatal pode configurar uma lesão 
ou ameaça de lesão ao direito do administrado. Dessa 
forma, o poder judiciário não poderá ser manifestado 
para sanar tal ato, em virtude da separação dos pode-
res, nem poderá determinar que o agente competente 
o pratique.
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4. INCAB (EX-FUNCAB) - TEMP NS (MPOG)/MPOG/
ATIVIDADE TÉCNICA DE COMPLEXIDADE INTELECTU-
AL/DIREITO, ADMINISTRAÇÃO, CIÊNCIAS CONTÁBEIS 
OU ECONOMIA/2015

Assunto: Conceito de atos administrativos

Caracteriza ato administrativo, em sentido estrito, o 
ato.

(A) de licenciamento.
(B) legislativo.
(C) político.
(D) de gestão.
(E) jurisdicional.

5. INCAB (EX-FUNCAB) - DEL POL (PC PA)/PC PA/2016
Assunto: Elementos, requisitos e pressupostos (atos 

administrativos)

Quanto aos requisitos do ato administrativo, responda 
a alternativa correta.

(A) A forma é elemento vinculado do ato administra-
tivo, decorrente do princípio da solenidade, podendo 
ser exteriorizado de forma escrita, que é a regra, por 
sinal luminoso e mesmo por sons e gestos.
(B) A lei deverá determinado a forma de exterioriza-
ção do ato, podendo prever mais de uma forma, sendo 
que a ausência de forma do ato administrativo impor-
ta na sua ineficácia, embora seja perfeito ou existente 
e válido.
(C) A forma é elemento essencial ao ato, uma vez sen-
do desrespeitada a forma prescrita em lei o ato é ine-
xistente.
(D) A forma do ato administrativo decorre do princípio 
da liberdade das formas, trazido do direito civil.
(E) A forma é elemento não essencial ao ato adminis-
trativo, sendo o seu vício sempre insanável.

6. INCAB (EX-FUNCAB) - OF ADM (ARARUAMA)/
PREF ARARUAMA/I/2015

Assunto: Elementos, requisitos e pressupostos (atos 
administrativos)

Um ato administrativo possui requisitos ou elementos, 
sem os quais ele não se aperfeiçoa, ou seja, não tem con-
dições de eficácia para produzir efeitos válidos. Um desses 
requisitos se caracteriza pelo poder atribuído ao agente 
da administração para o desempenho específico de suas 
funções. Trata-se do requisito denominado.

(A) discricionariedade.
(B) finalidade.
(C) competência.
(D) supremacia.
(E) prerrogativa.

7. INCAB (EX-FUNCAB) - AP (SEAP MA)/SEAP 
MA/2016

Assunto: Poder Regulamentar

Assinale a opção correta quanto aos poderes e deve-
res dos administradores públicos.

(A) Na delegação, agente hierarquicamente superior 
chama, temporariamente, para seu campo de atribui-
ções e responsabilidades, matéria que pertenceria a 
um subordinado.
(B) O poder de polícia originário é aquele desempe-
nhado por pessoas que integram a Administração in-
direta e tal poder é exercido por pessoas que mantêm 
uma relação de vinculação com o ente da federação.
(C) O poder regulamentar insere-se como uma das 
formas pelas quais se expressa a função normativa do 
Poder Executivo.
(D) Se a Agência Nacional de Saúde apreende remé-
dios com data vencida, este ato constitui exercício do 
poder disciplinar.
(E) Justifica-se a invocação típica do poder de polícia 
para prender em flagrante o indivíduo vendendo subs-
tâncias psicotrópicas.

8. INCAB (EX-FUNCAB) - INV POL (PC PA)/PC PA/2016
Assunto: Poder Regulamentar

No que se refere aos poderes da Administração Públi-
ca, é correto afirmar que.

(A) praticado o ato por autoridade, no exercício de 
competência delegada, contra a autoridade delegante 
caberá mandado de segurança, ou outra medida judi-
cial, por ser detentora da competência originária.
(B) tanto a posição da doutrina, quanto da jurispru-
dência são pacíficas sobre a possibilidade de edição 
dos regulamentos autônomos, mesmo quando impor-
tarem em aumento de despesas.
(C) o Poder Hierárquico é o escalonamento vertical tí-
pico da administração direta. Desta forma, a aplicação 
de uma penalidade pelo poder executivo da União a 
uma concessionária de serviço público é uma forma de 
manifestação deste Poder.
(D) o Poder regulamentar deverá ser exercido nos li-
mites legais, sem inovar no ordenamento jurídico, ex-
pedindo normas gerais e abstratas, permitindo a fiel 
execução das leis, minudenciando seus termos.
(E) decorre do Poder Hierárquico a punição de um alu-
no de uma universidade pública pelo seu reitor, uma 
vez que este é o chefe da autarquia educacional, sen-
do competência dele a punição dos alunos faltosos.
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NOÇÕES DE ADMINISTRAÇÃO

1. INCAB (ex-FUNCAB) - Admin (CRF RO)/CRF RO/2015
Assunto: Processo organizacional e funções adminis-

trativas

A função administrativa que monitora e avalia as ativi-
dades da organização, para que os resultados planejados 
sejam atingidos da melhor maneira é denominada.

(A) planejamento.
(B) organização.
(C) direção.
(D) controle.
(E) estratégia.

2. INCAB (ex-FUNCAB) - Temp NS (ANS)/ANS/Ativida-
de Técnica de Complexidade Intelectual/Administração ou 
Economia ou Contabilidade/2015

Assunto: Governança Corporativa

Atualmente, existe um novo nome para o sistema de 
relacionamento entre acionistas, auditores independentes 
e executivos da empresa, liderados pelo Conselho de Ad-
ministração. A afirmação faz referência ao conceito de.

(A) melhores práticas de gestão.
(B) interfaces da controladoria.
(C) governança corporativa.
(D) conflitos de agência.
(E) novo mercado.

3. INCAB (ex-FUNCAB) - Temp NS (ANS)/ANS/Ativida-
de Técnica de Complexidade Intelectual/Administração ou 
Economia ou Contabilidade/2015

Assunto: Planejamento Estratégico

Como prática essencial na Administração tem-se o 
planejamento. Neste sentido, a fase do planejamento que 
identifica o cenário existente e as circunstâncias da reali-
dade denomina-se.

(A) plano.
(B) logística.
(C) política.
(D) estratégia.
(E) diagnóstico.

4. INCAB (ex-FUNCAB) - Temp NS (ANS)/ANS/Ativida-
de Técnica de Complexidade Intelectual/Administração ou 
Economia ou Contabilidade/2015

Assunto: Planejamento Estratégico

A etapa do processo estratégico que cu ida de rever 
o que foi implementado para decidir os novos rumos do 
processo é denominada.

(A) implementação da estratégia.
(B) formulação estratégica.
(C) análise dos públicos de interesse.
(D) gestão do conhecimento estratégico.
(E) auditoria de desempenho e resultados.

5. INCAB (ex-FUNCAB) - Temp NS (ANS)/ANS/Atividade 
Técnica de Suporte/Administração ou Economia ou Conta-
bilidade/2015

Assunto: Intenção estratégica ou desenvolvimento ins-
titucional

Todas as pessoas de uma organização estão ligadas ao 
principal executivo por meio de relações de linhas suces-
sivas. A autoridade de linha se manifesta por meio de or-
dens que emanam dos superiores para os respectivos su-
bordinados. As ordens devem possuir algumas qualidades. 
Quando um subordinado não reconhece a autoridade de 
uma ordem que contradiga o esforço global de todos, isto 
significa que esta ordem não possui a seguinte qualidade.

(A) não ser totalmente incompatível com o interesse 
do subordinado.
(B) clareza.
(C) ser irrelevante.
(D) ser compatível com o propósito da organização.
(E) preparo mental e físico do subordinado para con-
cordar.
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6. INCAB (ex-FUNCAB) - Temp NS (ANS)/ANS/Ativida-
de Técnica de Complexidade Intelectual/Administração ou 
Economia ou Contabilidade/2015

Assunto: Intenção estratégica ou desenvolvimento ins-
titucional

0 conceito que representa a alavancagem de todos os 
recursos internos, capacidades e competências essenciais 
de uma organização com a finalidade de cumprir suas me-
tas no ambiente competitivo, é denominado.

(A) potencial de conflito.
(B) posicionamento competitivo.
(C) direcionamento organizacional.
(D) programação gerencial.
(E) intenção estratégica.

7. INCAB (ex-FUNCAB) - Temp NS (ANS)/ANS/Ativida-
de Técnica de Complexidade Intelectual/Administração ou 
Economia ou Contabilidade/2015

Assunto: Diagnóstico de ambiente organizacional - 
Matriz SWOT

A melhor maneira de realizar um diagnóstico estraté-
gico da organização consiste em começar pela análise dos 
seus recursos organizacionais. Dentre os recursos organi-
zacionais em análise, a capacidade de inovação integra o 
conjunto dos recursos.

(A) intangíveis.
(B) perenes.
(C) terceirizados.
(D) intrínsecos.
(E) permanentes.

8. INCAB (ex-FUNCAB) - Temp NS (ANS)/ANS/Ativida-
de Técnica de Complexidade Intelectual/Administração ou 
Economia ou Contabilidade/2015

Assunto: Diagnóstico de ambiente organizacional - 
Matriz SWOT

0 diagnóstico estratégico externo é a maneira como a 
organização faz o mapeamento ambiental e a análise das 
forças competitivas que existem no ambiente. O macro-
ambiente pode ser analisado a partir dos seus diferentes 
aspectos. O aspecto do macroambiente que contém as 
tendências relativas às crenças básicas, valores e normas 
das sociedades constitui o ambiente.

(A) jurídico-institucional.
(B) demográfico.
(C) político e legal.
(D) sociocultural.
(E) econômico.

9. INCAB (ex-FUNCAB) - Admin (CRF RO)/CRF RO/2015
Assunto: Estratégia e vantagem competitiva

A ferramenta conhecida como “produto versus mer-
cado”, que em um mercado específico, auxilia o gestor na 
avaliação das oportunidades de crescimento de uma de-
terminada unidade de negócio, é conhecida como.

(A) matriz deAnsoff.
(B) brainstorming.
(C) análiseSWOT.
(D) ciclo PDCA.
(E) benchmarking.

10. INCAB (ex-FUNCAB) - Temp NS (ANS)/ANS/Ativida-
de Técnica de Complexidade Intelectual/Administração ou 
Economia ou Contabilidade/2015

Assunto: Planejamento baseado em cenários

Após a construção de cenários plausíveis, a próxima 
etapa do processo consiste na preparação da previsão 
ambiental a fim de alinhar as condições que o ambiente 
organizacional apresentará em um certo tempo no futuro. 
Há uma abordagem de previsão ambiental que consiste 
em projetar para o futuro os dados atuais, utilizando-se 
de modelos determinísticos e quantitativos. Trata-se da 
seguinte abordagem de previsão.

(A) prospectiva.
(B) holística.
(C) histórica.
(D) projetiva.
(E) dinâmica.

11. INCAB (ex-FUNCAB) - Admin (CRF RO)/CRF RO/2015
Assunto: Balanced Scorecard (BSC)

O balanced scorecard é uma ferramenta usada no pla-
nejamento estratégico em que se busca a maximização 
dos resultados focado no equilíbrio organizacional, base-
ando-se em perspectivas. A perspectiva que mapeia os 
processos que causam o maior impacto na satisfação dos 
consumidores e na obtenção dos objetivos financeiros da 
organização é a.

(A) do aprendizado.
(B) dos clientes.
(C) de processos internos.
(D) do crescimento.
(E) financeira.
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NOÇÕES DE ARQUIVOLOGIA

NOÇÕES DE ARQUIVOLOGIA

1. INCAB (ex-FUNCA(B) - Temp NS (MPOG)/MPOG/
Atividade Técnica de Complexidade Intelectual/Arquivolo-
gia/2015

Assunto: Definição e Classificação dos Arquivos

Analise os enunciados a seguir referente ao estudo dos 
arquivos.

I. O arquivo permanente , constituído por documentos 
que perderam todo valor administrativo, são também co-
nhecidos como limbo ou purgatório.

II. A função básica do arquivo é tornar disponível as 
informações contidas no acervo documental sob sua guar-
da.

III. Os documentos relacionados à origem e aos obje-
tivos da instituição possuem valor primário e, na terceira 
fase do ciclo vital, são de guarda permanente.

IV. Os arquivos centrais são aqueles estabelecidos jun-
to aos órgãos operacionais, cumprindo funções de arquivo 
intermediário.

Está correto o que se afirma apenas em.
(A) I e II.
(B) I, II e III.
(C) II.
(D) III e IV.
(E) IV.

2. INCAB (ex-FUNCA(B) - Temp NS (MPOG)/MPOG/
Atividade Técnica de Complexidade Intelectual/Arquivolo-
gia/2015

Assunto: Definição e Classificação dos Arquivos

São exemplos de arquivos especializados.
(A) discos e microformas.
(B) microfichas e CDs.
(C) jurídicos e médicos.
(D) alfabéticos e numéricos.
(E) sonoros e históricos.

3. INCAB (ex-FUNCA(B) - Ass Adm (CRC RO)/CRC 
RO/2015

Assunto: Definição e Classificação dos Arquivos

Na gestão de documentos, a sequência de operações 
que, de acordo com as diferentes estruturas, funções e 
atividades da entidade produtora, visa distribuir os docu-
mentos de um arquivo, é denominada.

(A) classificação.
(B) particionamento.
(C) alocação.
(D) ordenamento.
(E) compartimentação.

4. INCAB (ex-FUNCA(B) - TA (ANS)/ANS/2016
Assunto: Definição e Classificação dos Documentos

De acordo com a classificação dos documentos, filme, 
códice e contrato são, respectivamente, exemplos de.

(A) natureza, forma e gênero.
(B) gênero, tipo e natureza.
(C) forma, suporte e espécie.
(D) tipo, formato e forma.
(E) suporte, formato e espécie.

5. INCAB (ex-FUNCA(B) - Temp NS (MPOG)/MPOG/
Atividade Técnica de Complexidade Intelectual/Arquivolo-
gia/2015

Assunto: Definição e Classificação dos Documentos

Do ponto de vista da arquivística, os tratados, convê-
nios, contratos e termos aditivos, representados por acor-
dos em que a Administração Pública Federal, Estadual ou 
Municipal é parte, caracterizam documentos da espécie 
denominados atos.

(A) comprobatórios.
(B) normativos.
(C) de ajuste.
(D) enunciativos.
(E) de assentamento.
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6. INCAB (ex-FUNCA(B) - Temp NS (MPOG)/MPOG/
Atividade Técnica de Complexidade Intelectual/Arquivolo-
gia/2015

Assunto: Definição e Classificação dos Documentos

De acordo com as características e atributos dos docu-
mentos arquivísticos, pode-se afirmar que, película foto-
gráfica, códice, relatório de auditoria, audiovisual, minuta 
e edital, são respectivamente.

(A) tipo, forma, espécie, formato, gênero e suporte.
(B) suporte, formato, tipo, gênero, forma e espécie.
(C) suporte, espécie, formato, tipo, gênero e forma.
(D) formato, gênero, tipo, forma, suporte e espécie.
(E) tipo, espécie, forma, suporte, formato e gênero.

7. INCAB (ex-FUNCA(B) - Temp NS (MPOG)/MPOG/
Atividade Técnica de Complexidade Intelectual/Arquivolo-
gia/2015

Assunto: Definição e Classificação dos Documentos

A avaliação de um documento é feita através da análi-
se e seleção do mesmo, com vistas à fixação de prazos para 
sua guarda ou eliminação, contribuindo, assim, para a ra-
cionalização dos arquivos. Aguarda de interesse efêmero, 
sem valor administrativo para o órgão, denomina-se.

(A) provisória.
(B) transitória.
(C) temporária.
(D) permanente.
(E) eventual.

8. INCAB (ex-FUNCA(B) - Temp NS (MPOG)/MPOG/
Atividade Técnica de Complexidade Intelectual/Arquivolo-
gia/2015

Assunto: Definição e Classificação dos Documentos

Quanto ao gênero, as atas e certidões são caracteriza-
das como documentos.

(A) notariais.
(B) privados.
(C) micrográficos.
(D) institucionais.
(E) textuais.

9. INCAB (ex-FUNCA(B) - Temp NS (MPOG)/MPOG/
Atividade Técnica de Complexidade Intelectual/Arquivolo-
gia/2015

Assunto: Definição e Classificação dos Documentos

Observe as definições a seguir.
I. Ato emanado de órgão colegiado que registra uma 

decisão ou uma ordem no âmbito de sua área de atuação.
II. Manifestação escrita de autoridades sobre assuntos 

de sua competência, submetidos a sua apreciação em au-
tos ou papéis administrativos.

III. Ato pelo qual autor idades competentes determi-
nam providência s de caráter administrativo , impõem nor-
mas, definem situações funcionais e aplicam penalidades 
disciplinares.

Essas definições referem-se, respectivamente, às es-
pécies documentais.

(A) resolução, despacho e portaria.
(B) requerimento, termo e agravo.
(C) auto, decisão e regulamento.
(D) processo, parecer e precatório.
(E) moção, memorial e notificação.

10. INCAB (ex-FUNCA(B) - Temp NS (MPOG)/MPOG/
Atividade Técnica de Complexidade Intelectual/Arquivolo-
gia/2015

Assunto: Definição e Classificação dos Documentos

Os ofícios de prestação de contas são exemplos de.
(A) gênero informático.
(B) documento especial.
(C) tipo documental.
(D) forma documental.
(E) espécie documental.

11. INCAB (ex-FUNCA(B) - Temp NS (MPOG)/MPOG/
Atividade Técnica de Complexidade Intelectual/Arquivolo-
gia/2015

Assunto: Definição e Classificação dos Documentos

Conforme suas características, formas e conteúdos, 
os documentos podem ser classificados de maneiras dis-
tintas. Nesse contexto, um documento iconográfico será 
classificado quanto ao(à).

(A) tipo.
(B) forma.
(C) espécie.
(D) suporte.
(E) gênero.
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1. INCAB (EX-FUNCAB) - AP (SEAP MA)/SEAP 
MA/2016

Assunto: Eficácia das Normas Constitucionais

No que tange à aplicabilidade das normas constitucio-
nais, assinale a opção correta.

(A) É preciso que as normas constitucionais, para que 
haja aplicabilidade constitucional, sejam vigentes e 
válidas, mas não necessariamente juridicamente efi-
cazes.
(B) Todas as disposições de uma constituição produ-
zem o mesmo grau de efeitos jurídicos, não havendo 
que se falar em escalonamento destes.
(C) Pode-se falar que eficácia sociológica é a incidência 
concreta e regular das normas constitucionais sobre os 
acontecimentos da vida.
(D) Há norma constitucional sem eficácia jurídica, 
como por exemplo, as normas programáticas, limita-
das por essência.
(E) Caso as normas constitucionais sejam desobedeci-
das pelos seus destinatários, o problema a ser enfren-
tado é de eficácia normativa, e não de eficácia social.

2. INCAB (EX-FUNCAB) - TEMP NS (MPOG)/MPOG/
ATIVIDADE TÉCNICA DE COMPLEXIDADE INTELECTU-
AL/DIREITO, ADMINISTRAÇÃO, CIÊNCIAS CONTÁBEIS 
OU ECONOMIA/2015

Assunto: Eficácia das Normas Constitucionais

Diz o artigo 2o da Constituição Federal que são Po-
deres da União, independentes e harmônicos entre si, o 
Legislativo, o Executivo e o Judiciário. Tem-se aqui uma 
norma.

(A) híbrida.
(B) de eficácia limitada.
(C) de eficácia contida.
(D) de eficácia plena.
(E) programática.

3. INCAB (EX-FUNCAB) - TEMP NS (ANS)/ANS/ATI-
VIDADE TÉCNICA DE SUPORTE/ADMINISTRAÇÃO OU 
ECONOMIA OU CONTABILIDADE/2015

Assunto: Eficácia das Normas Constitucionais

O artigo 5°, inciso XIII, da Carta Magna, aduz que “é 
livre o exercício de qualquer trabalho, ofício ou profissão, 
atendidas as qualificações profissionais que a lei estabele-
cer”. Neste sentido, o artigo é exemplo de norma constitu-
cional de eficácia.

(A) contida, pois a norma constitucional em apreço é 
dotada de aplicabilidade direta, imediata, mas não in-
tegral, admitindo-se contenção de seu conteúdo.
(B) plena, pois a norma constitucional em apreço dis-
põe de aplicabilidade direta, imediata e integral, tendo 
em vista que não depende de regulamentação para se 
tornar aplicável.
(C) plena, pois a norma constitucional em apreço não 
é dotada de aplicabilidade integral, uma vez que há a 
possibilidade do alcance do preceito ser reduzido pela 
legislação ordinária, de forma que a norma infracons-
titucional logra restringir os efeitos da norma constitu-
cional regulamentada.
(D) contida, pois a norma constitucional em apreço 
tem aplicabilidade indireta, mediata e reduzida, som 
ente incidindo totalmente após uma normativa ulte-
rior que lhe desenvolva a eficácia.
(E) limitada, pois a norma constitucional em apreço 
não é provida de aplicabilidade direta e imediata, cuja 
aplicabilidade depende de interposição legislativa.

4. INCAB (EX-FUNCAB) - PER (PC AC)/PC AC/MÉDI-
CO LEGISTA/2015

Assunto: Eficácia das Normas Constitucionais

O art. 5º, XII, da Constituição Federal estabelece que “é 
inviolável o sigilo da correspondência e das comunicações 
telegráficas, de dados e das comunicações telefônicas, sal-
vo, no último caso, por ordem judicial, nas hipóteses e na 
forma que a lei estabelecer para fins de investigação cri-
minal ou instrução processual penal”. A última parte do 
dispositivo transcrito, que permite a redução do alcance 
da norma constitucional pela atividade do legislador infra-
constitucional, corresponde à classificação doutrinária de 
norma constitucional de eficácia.

(A) plena.
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(B) limitada de conteúdo programático.
(C) contida.
(D) limitada de conteúdo institutivo.
(E) reduzida.

5. INCAB (EX-FUNCAB) - ALUN OF (PM AC)/PM AC/
COMBATENTE/2015

Assunto: Poder Constituinte (originário, derivado, re-
formador, revisor, decorrente etc)

Por não ser submetido a restrições prescritas pelo di-
reito positivo, afirma-se que o poder constituinte originá-
rio é.

(A) circunstancial.
(B) decorrente.
(C) ilimitado.
(D) autocrático.
(E) condicionado.

6. INCAB (EX-FUNCAB) - TEMP NS (ANS)/ANS/ATI-
VIDADE TÉCNICA DE COMPLEXIDADE INTELECTUAL/
DIREITO/2015

Assunto: Aplicação das Normas Constitucionais no 
Tempo (recepção, repristinação, desconstitucionalização)

José Afonso da Silva classifica as normas constitucio-
nais, quanto à aplicabilidade, em três espécies. normas de 
eficácia plena, contida e limitada. O artigo 93, inciso IX, da 
Carta Magna aduz que “todos os julgamentos dos órgãos 
do Poder Judiciário serão públicos, e fundamentadas todas 
as decisões, sob pena de nulidade, podendo a lei limitar a 
presença, em determinados atos, às próprias partes e a 
seus advogados, ou somente a estes, em casos nos quais a 
preservação do direito à intimidade do interessado no sigi-
lo não prejudique o interesse público à informação”. Neste 
sentido, o artigo é exemplo de norma constitucional.

(A) limitada, pois a norma constitucional em apreço 
não é provida de aplicabilidade direta e imediata, de-
pendendo esta de interposição legislativa.
(B) contida, pois a norma constitucional em apreço é 
dotada de aplicabilidade direta, imediata, mas não in-
tegral, admitindo-se contenção de seu conteúdo.
(C) plena, pois a norma constitucional em apreço não é 
dotada de aplicabilidade integral, vez que há a possibi-
lidade do alcance do preceito ser reduzido pela legisla-
ção ordinária, de forma que a norma infraconstitucio-
nal logra restringir os efeitos da norma constitucional 
regulamentada.
(D) plena, pois a norma constitucional em apreço dis-
põe de aplicabilidade direta, imediata e integral, tendo 
em vista que não depende de regulamentação para se 
tornar aplicável.
(E) contida, pois a norma constitucional em apreço 
tem aplicabilidade indireta, mediata e reduzida, so-

mente incidindo em sua totalidade após uma normati-
va ulterior que lhe desenvolva a eficácia.

7. INCAB (EX-FUNCAB) - TEMP NS (MPOG)/MPOG/
ATIVIDADE TÉCNICA DE COMPLEXIDADE INTELECTU-
AL/DIREITO, ADMINISTRAÇÃO, CIÊNCIAS CONTÁBEIS 
OU ECONOMIA/2015

Assunto: Métodos e princípios de interpretação das 
normas constitucionais

“No Direito contemporâneo, a Constituição passou a 
ser compreendida como um sistema aberto de princípios 
e regras, permeável a valores jurídicos suprapositivos, no 
qual as ideias de justiça e de realização dos direitos funda-
mentais desempenham um papel central. Rememore-se 
que o modelo jurídico tradicional fora concebido apenas 
para a interpretação e aplicação de regras. Modernamen-
te, no entanto, prevalece a concepção de que o sistema 
jurídico ideal se consubstancia em uma distribuição equi-
librada de regras e princípios, nos quais as regras desem-
penham o papel referente à segurança jurídica - previsibi-
lidade e objetividade das condutas - e os princípios, com 
sua flexibilidade, dão margem à realização da justiça no 
caso concreto” BARROSO, Luís Roberto. Curso de Direito 
Constitucional Contemporâneo 2009 p. 316

Considerando a relevância conferida aos princípios 
constitucionais, patente no trecho acima transcrito,assi-
nale a reposta correta

(A) Consoante difundida classificação, os princípios 
podem ser fundamentais, gerais e setoriais. Os primei-
ros se referem a enunciados de extrema relevância e 
grande abstração, como o respeito à dignidade huma-
na; os gerais são dotados de maior concretude e den-
sidade jurídica, como a legalidade; já os últimos atuam 
em determinado nicho jurídico, como a retroatividade 
da lei penal benéfica.
(B) Os ideais que nortearão as decisões políticas de um 
Estado constituem regras, ao passo que os princípios 
são descrições normativas objetivas de um determi-
nado comportamento, com cominação de suas conse-
qüências jurídicas.
(C) Os princípios constitucionais, como valores, são 
absolutamente harmônicos entre si, não existindo 
a possibilidade de colisão entre dois ou mais desses 
princípios em um caso concreto, de sorte que sempre 
serão dotados da máxima eficácia, não admitindo li-
mitações.
(D) Embora reconhecida a eficácia interpretativa dos 
princípios constitucionais, eles somente terão relevân-
cia quando explicitado s no texto constitucional, não 
se admitindo , em homenagem à segurança jurídica, a 
existência de princípios implícitos.
(E) Normas que violam princípios constitucionais não 
serão reputadas inconstitucionais, uma vez que os 
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1. INCAB (ex-FUNCAB) - GM (Vila Velha)/Pref Vila Ve-
lha/2012

No Microsoft Office Excel 2003, a tecla ou a combina-
ção de teclas que permite selecionar a próxima célula à 
direita daquela que foi selecionada é.

(A) TAB.
(B) SHIFT +TAB.
(C) End.
(D) Barra de Espaço.
(E) Seta para a direita (tecla de direção).

2. INCAB (ex-FUNCAB) - GM (Vila Velha)/Pref Vila Ve-
lha/2012

No Microsoft Office Word 2003, os 

ícones ,  e  correspondem, res-
pectivamente, às funções.

(A) Salvar, Negrito e Cor da Fonte.
(B) Fechar, Negrito e Cor da Borda.
(C) Abrir, Mostrar/ocultar marcações de parágrafo, Re-
alce.
(D) Salvar, Mostrar/ocultar marcações de parágrafo e 
Cor de Preenchimento.
(E) Abrir, Negrito e Cor da Fonte.

3. INCAB (ex-FUNCAB) - GM (Vila Velha)/Pref Vila Ve-
lha/2012

O envio de e-mails no formato texto, possui uma série 
de restrições, EXCETO.

(A) formatação de texto.
(B) numeração de parágrafos.
(C) inserir links a páginas web.
(D) imagens no corpo da mensagem.
(E) arquivos anexos.

4. INCAB (ex-FUNCAB) - GM (Vila Velha)/Pref Vila Ve-
lha/2012

Em uma janela Windows, NÃO é considerado um bo-
tão de controle.

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E)  

5. INCAB (ex-FUNCAB) - GM (Vila Velha)/Pref Vila Ve-
lha/2012

Na ferramenta de busca Google, para localizar na In-
ternet artigos sobre segurança, escritos no Microsoft Of-
fice Word, deve ser informada, na caixa de pesquisa, a 
expressão.

(A) artigo segurança filetype.xls
(B) artigo segurança filetype.doc
(C) artigo segurança filetype.word
(D) artigo segurança filetype.pdf
(E) artigo segurança filetype.html

6. INCAB (ex-FUNCAB) - Ag MT (Vila Velha)/Pref Vila 
Velha/2012

Suponha que ao criar um documento no Microsoft Of-
fice Word 2003, você queira que o nome do documento 
seja impresso no início de cada uma de suas páginas. O 
recurso do Word que permite esse efeito é.

(A) Rodapé.
(B) Cabeçalho.
(C) Quebra de Página.
(D) Cartas e Correspondências.
(E) Etiqueta.
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7. INCAB (ex-FUNCAB) - Ag MT (Vila Velha)/Pref Vila 
Velha/2012

No Microsoft Office Excel 2003, 

os ícones ,  e  correspondem, res-
pectivamente, às funções.

(A) Cor da Fonte, Inserir tabela, Negrito.
(B) Cor da Borda, Inserir tabela,AutoSoma.
(C) Cor da Fonte, Centralizar, AutoSoma.
(D) Cor do Preenchimento, Mesclar e Centralizar, Au-
toSoma.
(E) Cor do Preenchimento, Centralizar, Negrito.

8. INCAB (ex-FUNCAB) - Ag MT (Vila Velha)/Pref Vila 
Velha/2012

Observe, a seguir, a imagem parcial do programa Win-
dows Explorer XP.

Com base na imagem acima, marque a opção correta.
(A) “Documents and Settings” é uma pasta criada no 
disco rígido de seu computador.
(B) “C. \Documents and Settings\DefaultUser\Mode-
los” representa o endereço do servidor web no qual 
as pastas e os arquivos listados do lado direito estão 
armazenados.
(C) “Default User” é uma pasta na qual são salvos to-
dos os arquivos criados pelo usuário logado no com-
putador.
(D) “artigo.doc” possui a extensão padrão de um ar-
quivo criado no Notepad.
(E) “Meus locais de rede” contém todos os arquivos 
consultados recentemente, tanto na rede quanto em 
seu disco rígido.

9. INCAB (ex-FUNCAB) - Ag MT (Vila Velha)/Pref Vila 
Velha/2012

O recurso de visualização de impressão do Windows 
Internet Explorer permite ver a aparência de uma página 
web impressa e fazer ajustes para melhorar sua aparência. 
A opção que imprime a página na horizontal é.

(A) Retrato.
(B) Paisagem.
(C) Alterar Margens.
(D) Exibir Largura Inteira.
(E) Exibir Página Inteira.

10. INCAB (ex-FUNCAB) - Ag MT (Vila Velha)/Pref Vila 
Velha/2012

Considerando a configuração padrão dos programas 
de correio eletrônico disponíveis no mercado, a tecla ou a 
combinação de teclas que abre a mensagem selecionada 
na lista de mensagens é.

(A) ENTER.
(B) TAB.
(C) Barra de Espaço.
(D) CTRL+A.
(E) PageUp.

GABARITO

1 A
2 C
3 E
4 D
5 B
6 B
7 D
8 A
9 B

10 A
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1. INCAB (ex-FUNCA(B) - Papis (PC P(A)/PC PA/2016
Assunto: Ortografia - Casos Gerais e Emprego das Le-

tras

Dificilmente, em uma ciência- arte como a Psicologia-
-Psiquiatria, há algo que se possa asseverar com 100% de 
certeza. Isso porque há áreas bastante interpretativas, su-
jeitas a leituras diversas, a depender do observador e do 
observado. Porém, existe um fato na Psicologia-Psiquiatria 
forense que é 100% de certeza e não está sujeito a inter-
pretação ou a dissimulação por parte de quem está a ser 
examinado. E revela, objetivamente, dados do psiquismo 
da pessoa ou, em outras palavras, mostra características 
comportamentais indissimuláveis, claras e objetivas. O 
que pode ser tão exato, em matéria de Psicologia-Psiquia-
tria, que não admite variáveis? Resposta. todos os crimes, 
sem exceção, são como fotografias exatas e em cores do 
comportamento do indivíduo. E como o psiquismo é res-
ponsável pelo modo de agir, por conseguinte , tem os em 
todos os crimes, obrigatoriamente e sempre, elementos 
objetivos da mente de quem os praticou.

Por exemplo, o delito foi cometido com multiplicidade 
de golpes, com ferocidade na execução, não houve ocul-
tação de cadáver, não se verifica cúmplice, premeditação 
etc. Registre-se que esses dados já aconteceram. Portanto, 
são insimuláveis, 100% objetivos. Basta juntar essas carac-
terísticas comportamentais que teremos algo do psiquis-
mo de quem o praticou. Nesse caso específico, infere-se 
que a pessoa é explosiva, impulsiva e sem freios, provável 
portadora de algum transtorno ligado à disritmia psicoce-
rebral, algum estreitamento de consciência, no qual o sen-
timento invadiu o pensamento e determinou a conduta.

Em outro exemplo, temos homicídio praticado com um 
só golpe, premeditado, com ocultação de cadáver, concur-
so de cúmplice etc. Nesse caso, os dados apontam para o 
lado do criminoso comum, que entendia o que fazia.

Claro que não é possível, apenas pela morfologia do 
crime, saber-se tudo do diagnóstico do criminoso. Mas, 
por outro lado, é na maneira como o delito foi praticado 
que se encontram características 100% seguras da mente 
de quem o praticou, a evidenciar fatos, tal qual a imagem 
fotográfica revelanos exatamente algo, seja muito ou pou-

co, do momento em que foi registrada.Em suma, a forma 
como as coisas foram feitas revela muito da pessoa que 
as fez.

PALOMBA, Guido Arturo. Rev. Psique. n° 100 (ed.comemo-
rativ(A), p. 82.

Tal como ocorre com “ interpretaÇÃO ” e “dissimula-
ÇÃO”, grafa-se com “ç” o sufixo de ambas as palavras ar-
roladas em.

(A) submição à lei — indução ao crime
(B) interceção do juiz - contenção do distúrbio
(C) presunção de culpa - coerção penal
(D) detenção do in frator-ascenção ao posto.
(E) apreenção do menor - sanção legal.

2. INCAB (ex-FUNCA(B) - Zel (CM Linhares)/CM Linha-
res/2016

Assunto: Ortografia - Casos Gerais e Emprego das Le-
tras

O menino
Vou fazer um apelo. É o caso de um menino desapa-

recido.
Ele tem 11 anos, mas parece menos; pesa 30 quilos, 

mas parece menos; é brasileiro, mas parece menos.
É um menino normal, ou seja. subnutrido, desses mi-

lhares de meninos que não pediram pra nascer; ao contrá-
rio. nasceram pra pedir.

Calado demais pra sua idade, sofrido demais pra sua 
idade, com idade demais pra sua idade. É, como a maio-
ria, um desses meninos de 11 anos que ainda não tiveram 
infância.

Parece ser menor carente, mas, se é, não sabe disso. 
Nunca esteve na Febem, portanto, não teve tempo de 
aprender a ser criança-problema. Anda descalço por amor 
à bola.

Suas roupas são de segunda mão, seus livros são de 
segunda mão e tem a desconfiança de que a sua própria 
história alguém já viveu antes. Do amor não correspon-
dido pela professora, descobriu que viver dói. Viveu cada 
verso de “Romeu e Julieta’’, sem nunca ter lido a história.
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Foi Dom Quixote sem precisar de Cervantes e sabe, 
por intuição, que o mundo pode ser um inferno ou uma 
badalação, dependendo se ele é visto pelo Nelson Rodri-
gues ou pelo Gilberto Braga.

De seu, tinha uma árvore, um estilingue zero quilôme-
tro e um pássaro preto que cantava no dedo e dormia em 
seu quarto. Tímido até a ousadia, seus silêncios gritavam 
nos cantos da casa e seus prantos eram goteiras no telha-
do de sua alma.

Trajava, na ocasião em que desapareceu, uns olhos 
pretos muito assustados e eu não digo isso pra ser origi-
nal. é que a primeira coisa que chama a atenção no me-
nino são os grandes olhos, desproporcionais ao tamanho 
do rosto.

Mas usava calças curtas de caroá suspensórios de elás-
tico, camisa branca e um estranho boné que, embora se-
guro pelas orelhas, teimava em tombar pro nariz.

Foi visto pela última vez com uma pipa na mão, mas é 
de todo improvável que a pipa o tenha empinado. Se bem 
que, sonhador do jeito que ele é, não duvido nada. Se-
questrado, não foi, porque é um menino que nasceu sem 
resgate.

Como vocês veem, é um menino comum, desses que 
desaparecem às dezenas todos os dias.

Mas se alguém souber de alguma notícia, me procure, 
por favor, porque...ou eu encontro de novo esse menino 
que um dia eu fui , ou eu não sei o que vai ser de mim.

Chico Anysio. Disponível em. http.//oglobo/globo/cultu-
ral/ um-autoretrato-inedito-de-chico-anysio-4428439. 

Acesso em.5 mai 2016

A palavra que foi corretamente grafada com Ç, como 
INTUIÇÃO, é.

(A) invenção.
(B) impulção.
(C) pretenção.
(D) expreção.
(E) lmerção.

3. INCAB (ex-FUNCA(B) - Zel (CM Linhares)/CM Linha-
res/2016

Assunto: Ortografia - Casos Gerais e Emprego das Le-
tras

O menino
Vou fazer um apelo. É o caso de um menino desapa-

recido.
Ele tem 11 anos, mas parece menos; pesa 30 quilos, 

mas parece menos; é brasileiro, mas parece menos.
É um menino normal, ou seja. subnutrido, desses mi-

lhares de meninos que não pediram pra nascer; ao contrá-
rio. nasceram pra pedir.

Calado demais pra sua idade, sofrido demais pra sua 
idade, com idade demais pra sua idade. É, como a maio-
ria, um desses meninos de 11 anos que ainda não tiveram 
infância.

Parece ser menor carente, mas, se é, não sabe disso. 
Nunca esteve na Febem, portanto, não teve tempo de 
aprender a ser criança-problema. Anda descalço por amor 
à bola.

Suas roupas são de segunda mão, seus livros são de 
segunda mão e tem a desconfiança de que a sua própria 
história alguém já viveu antes. Do amor não correspon-
dido pela professora, descobriu que viver dói. Viveu cada 
verso de “Romeu e Julieta’’, sem nunca ter lido a história.

Foi Dom Quixote sem precisar de Cervantes e sabe, 
por intuição, que o mundo pode ser um inferno ou uma 
badalação, dependendo se ele é visto pelo Nelson Rodri-
gues ou pelo Gilberto Braga.

De seu, tinha uma árvore, um estilingue zero quilôme-
tro e um pássaro preto que cantava no dedo e dormia em 
seu quarto. Tímido até a ousadia, seus silêncios gritavam 
nos cantos da casa e seus prantos eram goteiras no telha-
do de sua alma.

Trajava, na ocasião em que desapareceu, uns olhos 
pretos muito assustados e eu não digo isso pra ser origi-
nal. é que a primeira coisa que chama a atenção no me-
nino são os grandes olhos, desproporcionais ao tamanho 
do rosto.

Mas usava calças curtas de caroá suspensórios de elás-
tico, camisa branca e um estranho boné que, embora se-
guro pelas orelhas, teimava em tombar pro nariz.

Foi visto pela última vez com uma pipa na mão, mas é 
de todo improvável que a pipa o tenha empinado. Se bem 
que, sonhador do jeito que ele é, não duvido nada. Se-
questrado, não foi, porque é um menino que nasceu sem 
resgate.

Como vocês veem, é um menino comum, desses que 
desaparecem às dezenas todos os dias.

Mas se alguém souber de alguma notícia, me procure, 
por favor, porque...ou eu encontro de novo esse menino 
que um dia eu fui , ou eu não sei o que vai ser de mim.

Chico Anysio. Disponível em. http.//oglobo/globo/cultu-
ral/ um-autoretrato-inedito-de-chico-anysio-4428439. 

Acesso em.5 mai 2016

Em uma das opções a seguir, o verbo foi corretamente 
grafado com E dobrado como o destacado em; “Como vo-
cês VEEM, é um menino comum”

(A) Espero que eles deem um voto positivo.
(B) Eles sempre obteem votos positivos.
(C) Os vidros conteem substâncias diferentes.
(D) Eles manteem a discrição.
(E) Eles se absteem de votar.
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1. INCAB (EX-FUNCAB) - PER OF CRIM (PC ES)/PC 
ES/”ANTIGA CARREIRA”/BIOQUÍMICO TOXICOLOGIS-
TA/2013

Assunto: Proposições. definição, reconhecimento, 
princípios lógicos

Assinale a alternativa que contém uma proposição 
com valor lógico verdadeiro.

(A) Só existe um único número natural par que é pri-
mo.
(B) Vila Velha é a capital do Espírito Santo.
(C) O número -5 é menor que o número -7.
(D) A soma de 2+(-3)é igual a 5.
(E) Uma tonelada tem 1000 gramas.

2. INCAB (EX-FUNCAB) - AP (SEAP MA)/SEAP 
MA/2016

Assunto: Tabela verdade das proposições compostas

Sabe-se que um executivo é honesto se, e somente se, 
pratica exercícios físicos. João é um executivo e é sedentá-
rio. Pode-se, então, concluir que:

(A) todo executivo é desonesto.
(B) todo executivo pratica exercícios físicos.
(C) João não é um executivo honesto.
(D) todo executivo é honesto.
(E) nenhum executivo pratica exercícios físicos.

3. INCAB (EX-FUNCAB) - AA (PRF)/PRF/2014
Assunto: Tabela verdade das proposições compostas

Determine o número de linhas da tabela-verdade da 
proposição. “Se trabalho e estudo matemática, então can-
so, mas não desiste ou não estudo matemática”.

(A) 16
(B) 8
(C) 32
(D) 4
(E) 64

4. INCAB (EX-FUNCAB) - CONT (IPAJM)/IPAJM/2014
Assunto: Tabela verdade das proposições compostas

A afirmação “Arthur é médico, ou Bruno não é técnico, 
ou Carlos é contador” é falsa. Segue-se, pois, que é verda-
de que:

(A) se Arthur é médico, Bruno é técnico, e se Bruno é 
técnico, Carlos é contador.
(B) se Arthur é médico, Bruno é técnico, e se Bruno 
não é técnico, Carlos não é contador.
(C) se Arthur não é médico, Bruno não é técnico, e se 
Carlos é contador, Bruno não é técnico.
(D) se Bruno é técnico, Arthur é médico, e se Bruno 
não é técnico, Carlos não é contador.
(E) se Bruno não é técnico, Arthur é médico, e se Bruno 
é técnico, Carlos é contador.

5. INCAB (EX-FUNCAB) - SOLD (PM SC)/PM SC/2019
Assunto: Condição necessária e suficiente

Considerando a proposição “se Pedro nadar, então fi-
cará em forma”, assinale a alternativa logicamente correta.

(A) Se Pedro não nadar, então não ficará em forma.
(B) Pedro nadar é condição necessária para ficar em 
forma.
(C) Pedro nadar é condição suficiente para ficar em 
forma.
(D) Mesmo que nade, Pedro não ficará em forma.
(E) Pedro ficará em forma apenas se nadar.

6. INCAB (EX-FUNCAB) - AG (CM LINHARES)/CM LI-
NHARES/LEGISLATIVO/2016

Assunto: Condição necessária e suficiente

Considere. “Se o mosquito não nasce, então a doença 
não passa”. Desse modo:

(A) a doença não passar é condição suficiente para o 
mosquito não nascer.
(B) a doença passar é a condição necessária para o 
mosquito nascer.
(C) a doença passar é a condição necessária para o 
mosquito não nascer.
(D) o mosquito não nascer é condição necessária e su-
ficiente para a doença passar.
(E) a doença não passar é condição necessária para o 
mosquito não nascer.
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7. INCAB (EX-FUNCAB) - TEC (IPAJM)/IPAJM/SUPE-
RIOR/2014

Assunto: Condição necessária e suficiente

Sabe-se que Júnior viajar é condição necessária para 
Marcos estudar e condição suficiente para Danilo cami-
nhar com Pedro. Sabe-se, também, que Danilo caminhar 
com Pedro é condição necessária e suficiente para Sílvio 
caminhar com Samuel. Assim, quando Sílvio não caminha 
com Samuel:

(A) Júnior não está viajando, e Marcos estuda, e Danilo 
não caminha com Pedro.
(B) Júnior está viajando, e Marcos estuda, e Danilo não 
caminha com Pedro.
(C) Júnior não está viajando, e Marcos não estuda, e 
Danilo não caminha com Pedro.
(D) Júnior não está viajando, e Marcos estuda, e Danilo 
caminha com Pedro.
(E) Júnior está viajando, e Marcos não estuda, e Danilo 
caminha com Pedro.

8. INCAB (EX-FUNCAB) - SOLD (PM SC)/PM SC/2019
Assunto: Tautologia, contradição e contingência

A proposição composta que possui valor lógico verda-
deiro, independentemente da verdade das proposições 
que a compõem, é chamada de tautologia. Assinale a al-
ternativa que representa corretamente uma tautologia.

(A) Se o carro é branco, então o carro é branco ou a 
moto é veloz.
(B) Se o carro é branco, então o carro é branco e a 
moto é veloz.
(C) Se o carro é branco ou não é branco, então a moto 
é veloz.
(D) Se o carro é branco ou a moto é veloz, então a 
moto é veloz.
(E) Se o carro é branco ou a moto é veloz, então o carro 
é branco e a moto é veloz.

9. INCAB (EX-FUNCAB) - AG (CM LINHARES)/CM LI-
NHARES/LEGISLATIVO/2016

Assunto: Tautologia, contradição e contingência

Assinale a alternativa que apresenta uma contradição.
(A) Todo capixaba é guerreiro e algum guerreiro não é 
capixaba.
(B) Nenhum capixaba é guerreiro e algum capixaba 
não é guerreiro.
(C) Todo capixaba não é guerreiro e algum guerreiro é 
capixaba.
(D) Todo guerreiro é capixaba e algum capixaba não é 
guerreiro,
(E) Algum capixaba é guerreiro e algum capixaba não 
é guerreiro.

10. INCAB (EX-FUNCAB) - CONT (IPAJM)/IPAJM/2014
Assunto: Tautologia, contradição e contingência

Das opções abaixo, a única que representa uma tau-
tologia é:

(A) Se Jaqueline é ortopedista, então Jaqueline é orto-
pedista ou Gilberto é psiquiatra.
(B) Se Jaqueline é ortopedista, então Jaqueline é orto-
pedista e Gilberto é psiquiatra.
(C) Se Jaqueline é ortopedista ou não é ortopedista, 
então Gilberto é psiquiatra.
(D) Se Jaqueline é ortopedista ou Gilberto é psiquiatra, 
então Gilberto é psiquiatra.
(E) Se Jaqueline é ortopedista ou Gilberto é psiquiatra, 
então Jaqueline é ortopedista e Gilberto é psiquiatra.

11. INCAB (EX-FUNCAB) - SOLD (PM SC)/PM SC/2019
Assunto: Equivalências lógicas (inclui negação de pro-

posições compostas)

Sabendo que das três afirmações a seguir, exatamente 
duas são verdadeiras, assinale a alternativa logicamente 
correta.

I. Se a prova final de matemática ocorreu em dezem-
bro, então Aline fez a prova.

II. Se Aline não fez a prova, então a prova final de ma-
temática não ocorreu em dezembro.

III. Aline não gosta de matemática.

(A) Aline pode gostar de história.
(B) Aline fez a prova.
(C) Aline não fez a prova.
(D) Aline gosta de português.
(E) Aline gosta de matemática.

12. INCAB (EX-FUNCAB) - SOLD (PM SC)/PM SC/2019
Assunto: Equivalências lógicas (inclui negação de pro-

posições compostas)

Assinale a alternativa que contém uma proposição 
equivalente à sentença “se Paulo é brasileiro, então João 
é espanhol”.

(A) Se Paulo é brasileiro, então João não é espanhol.
(B) Se João é espanhol, então Paulo é brasileiro.
(C) Se Paulo é espanhol, então João é brasileiro.
(D) Paulo não é brasileiro ou João é espanhol.
(E) Se Paulo não é brasileiro, então João não é espa-
nhol.




